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O OCCIDENTE 
    

    
      

Chronica OccipeNTAL 

E agora moda dizer-se por tudo, e a proposito 
de tudo, que Portugal tem uma grênde é urgente 
necessidade de se renovar é fortalecer, indo fe- 
cundamente beber aos centros estrangeiros a 
Base do seu fortalecimento. Muitas vezes não feito rádo de sr; outras vezes tem, muita. 

ejamos um pouco, por exemplo, o que seria 
possivel consegai-se' de bom em proyeito da 
fossa população infantil, se fossemos buscar € 
acomodassemos ás condições da vida portuguêsa 
um pouco do muito que se faz em paizes onde 
as creanças são olhadas por toda à gente com à 
desvelada attenção com que O jardineiro apai- 
xonado pelo seu mester Guida é vigia 0s seus 
viveiros de plantas, 

Às ercanças São o viveiro dos povos 
ros delas São os paes é os mestres TE de soejo sabio que a Inglaterra a Guia 
a América do Norte são os paixes modelares 
mas coisas da educação infantil, O que tem no. 
vidade é conhecer-se. o que já fazem dentro do mesmo rumo de acuidade inteligente. outros 
aizes de que já todos andavamos habituados a 

Tada esperar de bom como exemplo. “Aqui temos nós à Hespanha, mesmo ao pé da 
porta. Veja-se o que já Já são, por exemplo, as 
Solonias escolares de férias, Nos primeiros dias de julho de ha dois annos, diziam os jornaes 
madrilenos — partia de Madrid para San Vicente 
de Ja Barquera (Satander) a primeira colonia 
escolar mixta do Museu Pedagógico Nacional, à 

Fuctar à Casa que, construa expressamente, 
ossue a corporação de antigos alumnos do Insdtuto Livee de Ensino. À primeira colonia que 

esta corporação organisava nesse anno regres- 
sava É capital no fim de julho dando logar à 
outra, que Tá se demoraria até fns de agosto. 

Um jornalista que se achava na gare do Norte 
á hora em que a Colonia tomava o comboio que havia. de transporta escrevia então: «At 
lhada pelas creanças de ambos os sexos que vão 
gosar tum tão grande benefício de higiéne, e os 
professores, professoras e creadas que as acom- 
Panhavam, à estação do Norte ollerécia naquelle Fomento “um aspecto desusadamente animédo, 
sugestivo de pensamentos profundos. Quantos. 
elementos de saude física e moral penetrariam 
nos corpinhos de tanta crcança mal ou menos 
anemiada, durante à estada na bella praia do 
Cantabrico, recebendo com o ar puro, que vi- 
fica, divelsissimos germens de influencia tão 
complexamente educativa 

Exemplo de mais longe, d'onde tambem, por cá, ninguem o esperava, nos veio com o do dia 
di Arvore; em Puerto Rico. Em Puerto Rico, 
Sim Consisia o caso em semear ou plantar é 
transplantar arvores, arbustos. é outras plantas 
ornamentaes é de fructo, nas dependencias das 
escolas é em outros logares publicos, em um dia do anno consagrado para tal fim. Todo esse 
trabalho seria executado pelas creanças, sob à immediata direcção e vigilancia dos professores, 
os quaes já durante o anino às teriam preparado. 
é encaminhado para que o programma dos fes- 
tejos se cumprise fel e integralmente, com en- 
thusiasmo e muita alegri ra como se vê, pretexto escolhido com o 
fim, não só de prestar um serviço á higiene pu- 
bliga e escolas, como ainda de tornar familiores 
aos juvenis cultores as noções mais rudimenta- res e mais uteis da botanica. Os alumnos eram 
obrigados, tanto quanto coubesse na justa medida 
das áuas forças, à uma singela e despretenciosa descrinção, acompanhada do desenho das plan- 
tas que culivavam. E era de ver o cuidado que certos espiritos devotados a tão commovente 
tarefa empregavam pelo anno adeante, for 
cendo aos pequenos. arboricultores instruções 
pormenorisadas e claras sobre o melhor modo 
de cultura de certas plantas, sobre os melhores processos de reproduzir graficamente as plantas 
deseriptas, 

O exemplo das colonias escolares encontrou 
por cá quém o seguisse com ardor. O que já fez 
do anno pisado o Selo foi um bom iicos & o que a Colonia da Sineta promete para muito Brave é tambem muito. Dromen pa 

Quanto 4 festa da arvore, têmo-a de todo adaptada aos nossos costumes. E" já rara a terra 
de provincia onde ella se não realise, in dois. 
ânnos foi muito belia, este anno tem sido mais 
bella ainda. 
Compreender a belleza das arvores — no di 

atum pensador eminente — Beber como clas nas- cem e se desenvolvem é que utilidade represen- 
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tam na terra para o homem, será amar com 
mais intensidade e harmonia o mundo é à 

Às arvores foram, certamente, as primei 
companheiras doceis do homem, quando na na- 
tureza tudo lhe era hostil, Subindo aos seus 
altos ramos, defendia-se elle da investida das. 
feras; fornetiam-lhe as louras é apetitosas fru- 
ctas, para elle saciar as suas fomes; forneciam. 
lhe os utensílios de trabalho e as armas com as. 
arvores, os primitivos construlam as cabanas para. 
se abrigarem. Se ellas possulssem o dom divino 
da consciencia e da palavra, diriam maravilho-. 
samente os infortunios e as felicidades dos seres. 
humanos, desde 0 dia immemorial em que apa: 
receram na terra, porque de perto têm convi vido com elles, através do incessante correr do 
tempo. - 

Mais tarde, quando o homem começou a pen- 
sar, deram-lhe as embarcações com que sulcou 
os mares desconhecidos, o forte cabo das lan- 
ças, com que se defenderam imperios. À sua 
Tenha alimentou, nas negras noites da Asia, as. 
fogueiras que ardiam à entrada das choupanas, 
Começaram por consumir-se nesse lume sagrado. 
que foi o primeiro deus dos lares, e nunca nega- 
ram és creaturas um bemfasejo: auxilio numa. 
luta fulgurante que vem desde às primeiras ma-. 
nhãs da creação ! Por isso mesmo os povos lhe. 
dedicaram sempre uma veneração constante, 
adorando-is, prosternados, nas eras remotas. 
das ingenuas € commoventes crenças, minis- 
trando á sua sombra a justiça é escolhendo-as. 
para confidentes e para educadoras! — 
Anda ha pouco, tm dos nossos mis valiosos 

homens públicos, o Sr. D. Luiz de Castro, hoje 
ministro da pasta por onde correm os interesses 
Si agricultura, sia que quem não tenha lido 

é os capitulos, as paginas, os periodos. nele no seu livro. Montanha consagra 
s arvores, os versos surpreendentes dedicados 

ds plantas ás florestas, aos jardins, aos pomares pela Condesia Mathieu de Nonillei, a prosa d 
Vina que em seu louvôr tece o nosso Castilho ; 
quem não tenha admirado os arvoredos de Co: 
Fot, às paisagens de Milet e de Ronscau, ignora 
o poder moral do mundo dos vegetaes, E 

spiritos dos mais delicados, almas das mais 
afinadas, de que a humanidade se póde vanglo- 
riar ahi estão em livros e em quadros, subjuga-. 
dos pela arvore, extasiados perante la, des- 
fiando o rosario de seus encantos, de seus 
benefícios, de sun maravilhosa obra, de sua po- 
derosa influencia sobre o homem e' sobre a re- 
pião. 

Nas cidades e nas escolas, o espirito subtil e 
vão póde rir da «alma da arvores. Mas não rirá 
certamente no deserto, nos climas crucis do 
norte ou do meio-dia, Onde a arvore é um sal- 
vaterio. Ahi é que se sente devéras como ella é 
dem a irmê do homem, 

Esta tocante ideia da fraternidade da arvore, 
infinitamente fecunda — no dizer de Michelet — 
ereou, enriqueceu, dotou o mundo, antigo, Só 
por si lhe deu o extraordinario poder agricola, 
e, ea jo tle é que atavês de guerras é 
lesgraças de toda a especie, foi constantemente 

o seu renascimento. 
Nas sociedades modernas renasce o culto da 

arvore. baseado na seiencia, porque sabemos. 
deyer-lhe a regularisação dos climas e dos cui 
sos d'agua, O sancamento de certos meios, a 
fixação das areias invasoras do litoral maritimo, 
a prosperidade agricola de muitas zonas, a hi 
giênica alimentação das populações e a riqueza 
economica dos paizes. 

Os artistas idealisam esta moderna adoração 
da arvore, erguendo-a em concepções de re- 
quintadas formulas litterarias ou picioraes, 

O campo destinado gos agronomos é aos eco- 
nomistas na liturgia da arvore, engrandeceu de 
modo tal, que nelle cabem todos quantos teem. 
no só uma intelligencia para pensar, mas tam 
bem uma alma para sentir 
À festa da arvore, implantada no uso das nos- 

<as escolas infantis, é uma tocante e proveitosa 
lição, Iniciar a creança na afeição pela arvore é, 
indubitavelmente, inspirar-lhe um muito delicado, 
sentimento de bondade e de amô 

    

   

  

  

  

    

  

     

  

  

   

  

  

     

  

   
      

João Prunencio, 

   
Exequias oficias por Bl-Rei D. Carlos 

  

& Principe D. Luis Pilipo. 
  

Poucas vezes o vasto templo da Sé de Lisboa. 
feio, para assiiem aos Obi vino, como no lia das cxequias por alma de ElRei D. Carlos e do Principe Real D. Lui Filipe. "Poucas! vezes so terá ali encontrado tão laga- mente representada a cárte, 0 corpo diplomatio, o alto funcionalismo civil é miar, embim todos ds poderes do Estado representando se na tocam te Ceremonia religiosa, que cobriu de negras ar. mações de veludo e de damásco preto os altares, mum Jato. que. se estendia à toda à assistencia é Velava de Crepes a corôa e o sceptro colocados. 
ho cimo do cataínlco erguido 4 grande altura do 
reiletindo auas lurs, infinitamente multiplicadas nos” galões o Ihamas de Ouro que 0 recama. 

Mas um luto muito maior so encontrava a den. tto daquelas abobadas, um luto bem dorido, que tanto se manifestava nó exterior Como o sentia o Coração mal cicatrisado da immensa dôr que o fe 
riu, luto de uma excela princesa, orvalhado elas” mal contidas lageimas que do Coração su iam aos lhos, como o unico alivio da dor que 14 morava, Parilhando da mesma dr acompa- nhava sua augusta mãe um rei opresso, retratam. 
do no rosto a magia que no intimo senti e que toda a mocidada de seus annos não podia ocul. 

ÚNão “era só a saudade de entes queridos que anoitava” 0 espirito de uma rainha viva & mãe lhorando à morie do esposo e do lho queridos, como à de un e que vira desaparece ns ses augusto pae. e irmão; mas ainda à recordação avivada da abrupta sanirenta tragedia em que 08 davam perdido para sempre e de que fosamtes- 
temunhas. Compreende-se que esta serja a malor dôr que agígia a Rainha Senhora D. Amelia e o Re Se nhor D. Mann), ddr que as consolações da rel Bião dirigindo do ceu seus canticos divinos, de Precos envolvidas em nuvens de incenso evolan- dose até ao trono de Deus, mol póder atenuar, é ainda menos o fausto e grandesa dos poderes de" Estado e da córte que oficialmente os rodea- vã, riste & compungida entre as hisopadasaibao- 
lutorias do Liberamé. Assim se. comemorou, conforme as praxes, o mei apuiversaio da mortçde BEReID. Car 

pe D, Luis Elpe, antes, porém, ia oficial, EbRel Senhor D. Ma- 
gata mão, asitiram, no Panieon Real de'S, Vicênte, a uma missa resada por Sua Eminencia 0 Patriárea D. Anton, que foi, iam” bem, Wm acto tocante, “ELRei c a Rainha dirigiram-se depois para junto das urmas que encerram os corpos de 1. Calose D. Luis Pipe, e ali oratam demorado tempo. gr fim retiaramae para 0 paço das Necess dades, onde inumeras pessoas de todas as classes foram inscrever seus nomes nos livros de registo que catavam na sala dos areleiros. Sobre asbam- ejas de prata acumularamse telegramas que de todas às terras do reino e do estrangeiro eram enviados a Buas Magestades reiterando condolen- 

Por todo o país foram celebradas missas o exe 
quias comemorando o anmiversario lutuoso, é o Borto essas ceremonias revestiram maior solem- 
nidade, AS exequias celebradas na Sé da capital do norte assistiu. Sua Alteza o D.Afonso, que ali foi exprestamente para esse 
dm, 
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nchia o magestoso templo, ricamente orna- mentado de. pompas. funebres, todo o clemento oficial largamente representado por todo o funcionalismo “da cidade, a como monar quica e todas as nais clâsses.aociaes, em que Se contavam “artistas, industides, comerciantes e 
igrande numero de senhoras da primeira socicda de, pão falando o elemento popula, que a 

Sua Eminencia o Bispo D; Antonio Barroso celebrou a missa é depois o Libera-mé comple- tando as exequias, findas as quaes, uma força de infantaria 18 deu as descargas da ordenança e salvaram as fortalezas da Torre da Marca o de 8. João da Foz. sinos debravam plangentes, dando a nota 
tejste de um dia de luto, na heroica cidade da Virgem. 
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Centenario de Abraham Lincoln - 

  

norte americana celebrou e 
12 do corrente, com enorme enthusjasmo, o cei 
tenário do nascimento de Abrabam Lincoln, 16.º 
presidente d'aquella grande republica, que elle 
unificou e engrandeceu, graças ao seu incompa- 
ravel tacto político e inabalavel energia. 
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Anamas Lincoix 

incoln nasceu em 12 de fevereiro de 1809, 
em Hardin, Kentucky, tendo vivido até aos 18 
annos em companhia de seu pae, lavrador no 
Ohio. Em 1828 emprehendeu uma viagem à 
Nova Orleans, onde teve ocasião de pres 
cear us horrores da escravatura, exercida em 
toda a plenitude. Aquelle espectaculo impres- 
sionou profundamente o humanitario cidadão, 
que jurou a si mesmo combater encarniçada- 

o degradante estado social. 
aham Lincoln exerceu varios cargos, taes 

apitão de milícias, chefe d'arm 
o, entrando pouco 

  

  

  

  

         
administrador de cor politica e dedicando e no estudo de direito m 4834, É eleito deputado, conquistando mo rtido dos Wigs o Jogar de leader, Em 1842 abandona à pola para e dedicar dobro mas 

dedica todo o seu grande redempeão da humani 
ca acha-se firmada em todo união, que clegeram Abraham Lincoln á suprema. magistratura em 1860, apoz o famoso discurso contra à escravatura, pronunciado por Lincoln na per. Union de Nova-Vork. DÁ se, entretanto, a ses da Carolina do Sul é de ovos caados 

do golfo, tacs como Georgia, Alabama, Flor da, Mississipi e Luisiana, que formam 6s esta: 
“los confederados” (1861) sob a presidencia do 
Jeftesson Davis Lincoln faz um appeilo a todos os estad 
“ando o direito de sucessão. Rebenta à gue que ele consegue suffocar Á custa da Hraordiara sacidade polca arrebatado amor patrotico. Em 1. de janeiro de 1863 publica um decreto libertando os escravos dos estados revol- tados; no anno seguinte outro decreto liberta to. dos os escravos da União “Graças 4 habilidade politica do Lincoln nunca, durante o grande periodo de lucia, se deu qual. quer” confcto  intemacional, evitando-se o re- Sonhecimento dos Estados Confederados. Tm 1864 é novamente eleito para à residencia dos Estados Unidos, O seu diseurso de abertura do parlamento é considerado uma das mais nota- e orações politicas do mundo e que constitue por assim dizer a ultima obra do prestante cida- ão, que, em Washington. encontrou à morte (5 de abril de, 1869) às mãos d'um dementado. adversario, Wilkes. Booth, aetor do theatro de 
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A NACIONAL 

   A propaganda do seguro de vida é hoje des- 
niecestaçta Sob o ponto de vita da sua utlidade Longe vão os tempos em que os moralistas se insargiam contra a natureza mesma deste con- 
traeto. 
Ninguem hoje desconhece os serviços presta: 

dos pr Esta Instituição quer sob o ponto de ta economico, quer memo sob o ponto de 
vista moral. 
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  probabilidades 4 elaboração das tarifas de pre- 
ios para as diversas categorias de contractos, 
e á constituição das reservas mathematicas. 

Basta porem considerar que se à sclencia dos 
seguros na parte que se refere ao calculo cons- 
titue hoje uma especialidade mathematica deno- 
minada a sciencia aetuarial, no seu conjuncto. 
preenche o extenso programma de um curso 
Eiperior nalguns estabelecimentos de ensino, 
no estrangeiro. 

Para a sua aplicação é ainda necessaria a 
collaboração de medicos, jurisconsultos, conta. 

as, lc. 

   

  

    

NLO DA INDEPENDENCIA 
EMBLEMA DE «À NACIONALO 

  

Neste ponto, infelizmente, está Portugal em relativo atrazo 'em paralelo com puizes de me- 
nos população, 

Ainda ha poucos annos o seguro de vida era 
quasi desconhecido no nosso! paiz, Existiam, é 
certo, representações de algumas Companhias. 
estrangeiras mas era limitadissimo o numero 
dos segurados. 

Este atrazo devemos attribuil-o não só á falta 
de previdencia do nosso povo mas tambem ao 
desconhecimento da forma. como à previdencia 
é sabiamente exercida e regulamentada noutros. 
paizes. 

A propaganda intensamente exercida por al- 
és de Compânhias estrangeiras veiu. 
diferença de muitos em materia de 

prey abrir caminho a uma propaganda 
mais methodic, fundada no convencimento das 
vantagens do seguro por forma que a producção de contracto, a principio mai lenta, vãe ereand 
em cada adepto um novo propagandista c assim 
de pão generalisando à idea 

Foi csta forma que adoptou para sua propa- anda à primeira Companhia Portuguera de Ge- 
Euros de Vida «A Nacional» a que hoje nos 
queremos referir 

À fundação diesta Companhia foi precedida 
da publicação da revista Seguros e Finanças, 
com larga publicidade e destinada a instguir O 
ublico em tudo o que diz respeito aos Segu- Fo de Vida E É E 
Entenderam e muito bem os seus fundado- 

res que constituia um prejuizo enorme para o 
nosso pais entregar em mãos de extrangei- 
ros as economias do nosso povo, não só pelo. 
exodo enorme de capitaes proventente da con- 
tribuição dos segurados com manifesto pre- 
juizo dia nossa industria e commereio, mas iam- 
em. pela falta absoluta de fiscalização por 

parte 'do governo que offerecesse aos segu- 
Tados a garantia dos compromissos tomados 
pelas Companhias, 
Nacionalisar o seguro de vida foi pois a de- 

visa d'essa revista c nacionalisala em termos. 
de competir com o extrangeiro, pugnando para 
que o paiz fosse dotado de ur lei de fiscal 
sação que puzesse à coberto o público de 
qualquer tentativa de logro exercida quer por 
nacionaes quer por extranhos sob a falsa capa 
de previdencia. A 
“Pode-se pois dizer que o fim principal da re- 

vista foi já. atingido pela publicação do de- 
reto de 21 de outubro de 1907 é pela deter. . 
minação das Camaras Legislativas de 9 de se- 
tembro de 1908. j 

Resta-lhe Comtudo muito a fazer no que diz 
respeito & propaganda do seguro de vida e à 
instrucção em materia de previdencia individual 
é social Es 

  

    

  

    
      

  

  

  

  

  

aliar 0 seguro de Vida foi tambem a divisa da Companhia fundada em 17 de abril de 1906 que tomou o nome de A. Nacional e por amblêma o. Genio da Independencia que Rdorna o pedestal do. monumento aos restaura. dores, em Lisbon. Ao persistente trabalho dos seus fundadores, dlirectór e aetuario sr. Fernando Brederode é subsdirector sr. José À. Quintela deve essa Com- panhi o estabelecimento das bases tech Que astentm os ses Calulo a luboras Suas tarifas é toda a organisação commercial da 
Companhia. Lea O jo de uma ineo det oem sm uma lei que a protegess, antes em condições de desfavor do Estado com relação às Companhias extrangeiras, não temendo deffontar-secomellas, contando apenas com O patriotismo dos seus concidudãos e Com o ralo que ssbera con 
qquistar pela honestidade da sua propaganda e da a a distração inspirou no publico uma fiança que os Felátorios dos dois primeiros & ciclos sobejamente jusificaram. Para à administração da Companhia p o seu fundador à colinboração de individuos animados do mesmo desejo dê levar por deante dum emprehendimento sympathico a todos, col- loboração que podemos dizer gratuita, visto que 
É remunerada apenas por uma pequeria percen- tagem nos lucros da Companhia insignificante 

  

  

  

       

  

  

  

  

  

  

         

   
Antonio Fernandes David Andrade. 
Carlos A. Silva 
rios Vitor Freira Alves Conde de Mangunlde, (Hernando) 
Ferando Brederodei te José A. Quintela s 
Manoei de Mascarenhas Gaivão. 

 



  

  

  

  

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
1: Secrelanio José A. Quintela — a, Fergando Brederodo — 3. Manoel Mara Olíveira Bello. 4. Presidente Conselheiro José Fernando de Sousa 

5, Amênitrador delegado Conde de Mangualde, (Fernando) 6. Antonio Fernandes David d'Andi 

Ga, 

A absorção! da Corapohte 

mesmo Conselho aetusimente 
RR Conselheiro José 

Pinto da Fonseca. E 
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Geral dos accionistas elegeu 

  

A; Quintella acumulando o director as func- 
ções de actuario e o sub-director as de secre- 
tário geral. Para assumir à dos serviços. 
medicos foi nomeado o sr. Dr. Egas Moniz dis- 
tincto lente da Universidade de Coimbra ficando. 
assim completada a Direcção Technica que na 

  

     
   

Carlos Vicio Ferreira Alves 8. Carlos A. da Silva 

mesma uniformidade de vistas poude levar 
cabo a organisação dificil de uma empreza t 
important é até enão sem similar no moção paz 

serviço medico das Companhias de Seguros 
consttue “hoje em dia uma especialidade que 
demanda conhecimentos adequados e o papel que 
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a admissão ou recusa dos Segurados nos con- 
tractos em caso de morte. Ê j 

“A elle incumbe organfar a estatistica médica. 
e formular os questionarios para exame dos se- 
gurados, compete-lhe à nomeação dos medicos 
êxaminadores e é de sua responsabilidade o cs- 
tudo das bases para calculo da tarifa de sobre- 
premios. de, extra-risco por permanencia ou 
Viagem em climas insalubres. 

À Torma como o sr dr. Egas Moniz sabe des- 
“empenhar-se do seu alto cargo não só é devida. 
mente apreciada entre nós pelos que teem lido 
os seus relatorios annuaes, ias ainda ha pouco 
um revista estrangeira transcrevia parte do seu 
relatorio de 1907, 6 juntamente parte do relato- 
rio do direetor tendo palavras do maior apreço 
para ambos. 

  

Secrerara E 

  
  dinho Habars, medico examinador em Libom, 

dos exames dos pretensos segurados. Para inspector da. Companhia foi nomeado o sr, Manuel Teixeira de SUmpayo que tomou à 
Einstrueção de agentes, do que admiravelmente Ge desempenhou, tendo hoje a Companhia re- resentante Jocees em quast todos os concelhos do pai e sub inspectors em zon determina. das'por grupos de agencias, entre 0s quais ei Fem 057%. Manuel da Grs Bellae Luiz Doria “gerencia da Filial do Porto ficou à cargo do José Zagalo Ilhareo ex-gerente da com anhia de seguros contrá desnstres pessones A Teguittiva do, Porto cargo, que, com a maior distincção, tem desempenhado. 

  

    

  

  

  

  

  

    CONTABILIDADE 
  

Martim Castello Branco, 
Armando Mendes Arnaud, 
Salvador Julio Guerreiro. 
Gil Bella. 
José Goi 

  

que formam juntamente com a diecção technica 
à primeira equipe da Companhia, alguns dos 
quaes a acompanham desde os primeiros passos, 
assistindo é collaborando para o desenvolvi? 

  

  

   

  

mento dis suas transações para a dirente 
mente lhe dedicam o maior interesse,” 12” O desenvolvimento qu operações desta Compan 8 conquistando, aecentuar: 

  é a confiança que necessidade de procurar entre às Companbias Songenéres alianças para o re seguro dos seus contractos per itindo he assumi vm seo 
pi tinha fixado, e à pru 

a, acontelhava à manter nos primeiros amos. 
esta “companhia teve a satiso 
da importamo Com 
resegurar os excedentes! do. pleno, e seus oniretos e 
dicionalmente até ao triplo do risco assumido pela Nacional. à. proposta, convertida depois em tratado entre as duas, Companhias representa 
das prosperidades da Nacional 
tor prosionaes gente 
balho do direetor desta Com- pan, 

Pouco tempo, porém, depois de assignado este primeiro rar tado, dinda. por. proposta da 
Nacional um oro tratado ac- ceitndo a obrigação do Fê 
Seguro “de comrádios, proves niêntes de um nueleo de Com- panhias Irancezas dentro do 
Emite de um pleno fisado or- 

à im é que com 3 anos 
1 só poa força lo seu tra. 

  

  

  

    
  

  

    
  

  

  

    

  

  

  

  

  
  

 



E O OCCIDENTE 
      

  

  

      
balho esta consagração que lhe vem das suas con- 
enéres tanto mais apreciavel por se tratar de 
jompanhias poderosissimas e de creditos abso- 

lutamente incontestaveis. 
O exemplo dado pela Nacional fructificou e, 

mais duas Companhias Portuguezas de seguros. 
de Vida posteriormente se formaram. 

EE est, porém, uma industria em que a con- 
correncia' deve ser exercida dentro de determi- 
nados limites que a prudencia aconselha; por 
isso procurou tambem A Nacional e obteve o 
accordo entre as companhias portuguezas para 
à unificação das suas tarifas de premios. 

Este accordo hoje firmado, É um penhor de 
que essas Companhias portuguezas estão dis. 
posts a seguir mo esteira da primeira, empre. 
hendendo um trabalho honesto, digno em tudo 

ia confiança do publico é é seguro prognostico. de que a dust dos teguros de vida em Por. 
tugal, guiada nos seus primeiros passos pelo ge- 
nio organisador do fundador de À Nacional, será 
demiro de poucos anos uma das nossas indus- 
trias verdadeiramente prosperas e de que o paiz 
Ha o auferir os maiores benefícios. 

Para terminar este artigo, simples notícia que. 
ao publico deve interessar, transcrevemos do 
relatorio do exercicio findo, o seguinte periodo : 

«Os progressos realisados evidenceia-os o exa- 
me dos mappas apensos que abrangem o trien- 
nio. Assim 08 capitães e rendas seguras subiram 
de 286:93835150 réis em 1906, a 57 1:992;pog6 réis 
em 1908 com as respectivas médias mensaes de. 
35:867jbaio réis é 47:6064p008 réis; as reservas 
elevaram se no mesmo periodo de 4:66335305 réis 

bão réis os premios de |i-quuians ré 
a 43:404 886 réis; os rendimentos de 22345770 
à 2:18038698 réis. Às indemnisações é rendas pá 
gas durante o triennio attingiram 8:92 139465 réis». 

Nestes numeros se condensa 0 caminho an- 
dado no curto periodo de 3 annos. Dentre elles. 
salientamos a importancia das reservas que de- 
pois de approvadus as contas de 1608 ficarão 
excedendo 42 contos de réis. 

É o melhor comentario que podemos fazer à 
Administração cujo mandato terminou em 31 de 
dezembro de 1908. 

E Ea 
Eterna Dôr 

  

  

  

  

  

    

A tua Dôr, irmão, nunca verá o fim. 
Se te uma ilusão morre sem trazerte a Paz, 
Não busques, após essa, outra ilusão falas. 

  

“Até o proprio Christo, em quem debalde esprraste, 
“Tanto sofreu tambem que simbolisa a Dor! 
“Speras ainda à Paz de outro redemptor?, 
Porque te iludes tanto, porque anceias mais? 
Não vês como se finam ilusões, esp'ranças, 
Que são o grande mal que dá logo ás creanças? 

  

AMI sim; já sei! Crês, sonhas, buscas esquecer. 
Pois sonha, crê, esquece, se isso te consola 
— Bemdito Esquecimento, que és uma esmola!— 
  

em déra que eu também pudesse ilusionar me! 
Somar um bem futuro e crer eternamente.        

  

Quem déra que eu tambem pudesse ilusionar-mel 

  

ni Parte! Magos imtomaso 
José BoaviDa Pouca 

Es E 

A «LINDA IGNEZ» 

  

O Lusiadas, canto 3? 

  

O que hayia de ser herdeiro é successor de 
D. Affonso IV, 0 Bravo, foi casado em primei- 
ras nupcias com D. Constança, de procedencia 
hespanhola. 

Eta nora do feliz vencedor de Tarifa, nas 
margens do Salado, «Viera acompanhada de 

  

brilhante sequito de damas, (As Donatarias de 
Atemguer por 1. P. kranco Monteiro) resplande- 
cendo entre todas a peregrina Ignez de Castro, 
a quem D. Pedro immolo o coráçãon. 

om effeito, «Formosa a mais Não poder ser, 
sedutora pela suas maneiras, (lisoria de Poro 
fugal por Francisco Duarte Almeida  Arajo) 
subfagou com estes raros dotes o coração de 
D. Pedro, que não teve artes de encobrir este. 
amor, de sorte que D. Constança por fim o não 
Suspeitasses, 

“alves este quadro, não esteja longe da ver- 
dade: 

«D, Pedro voltou-se e deu com uma donzella, 
authentica promessa d'uma fecundidade penin- 
aular, os selos arquejantes, como azas inquietas 
de Voar stlando um corpo escala, csrgos 
Poiro ennastrando a cabeça, um colo de garça. ara. fuer o desespero de irbvadores e nús ot 
tas duas esmeraldas fuidando: dois olhos ver- 

des, desse verde acinzentado é impreciso que, 
ora desbota, ora se recolorisa « dilata como as. 
aguas de um veio, segundo o vento as descobre. 
ou es faz reflectir os ramalhaes de um choupo 
marginal; olhos que parecem cegos e tudo vêem, 
T mesmo a ausencia! — olhos cançados de fa. 
lar, olhos que choram enxutos e já nascem en- 
redados na amorosidade das carícias e na frieza. 
do seu desprendimento immovel de tristeza. 
Ignez de Castror. 

(Os Filhos de lines de Castro, romano bis 
o por Faustino da Fonseca e Joaquim 1 
E "seria susceptível de se deixar encandear 

pelo idyllio verdadeiro, aquelle Pedro de quem 
Alph. Rabbe (Résumé de | Histoire d'Espa- 
ne), asseverou: ason ãpreté sauvage enfalsait 
dora insupportbie ou; a espeto do qual 
o Conde de Sabugosa (O Paço de Cintra) 

com propriedade traçou estas linhas: 
ab. Pedro 1, distrahido pelos seus amores nas, 

margens do Mondego, absorvido pelos pezares 
que he trote O su Pomance tão Cedo cortado, 
reoccupado com a guerra que fez à seu pae, e, depois de Rei, allucinado ou com à sua lqucurá 

de justiça, que o levava a percorer o reino de 
atego na cinta, para mesmo em viagem ir elle 
proprio flagellando os criminosos, organisando 
Os Supplícios e levantando as forcas para os 
condemnados; ou cedendo á sua múmia de fol- 
Eanças. rústicas, desembarcando dos bateis que 
O traziam de Almada, entre à sua plebe de Lis 
boa e com danças e trebelhos em que se encor- 
porava, bailando pelas ruas ao som das longa 
Em caminho do Paço; esse rude é louco medi 
val, justiceiro até é execução dos condemnados, 
folgarão até á truanice, desadorou Cintra que 
só attrao reis caçadores ou poetas, artistas ou 
sybaritas?» seria &usceptivel de se deixar encam 

pelo idyllio verdadeiro, um homem de si 
milhante caracter e natureza? 

Oh! o amor! onde existe recondito maravi 
Mhoso que lhe seja completa e absolutamente 

O que é guthentico, historicamente flando, é 
que D. Pedro foi prêso em corpo e alma dos 
êncantos da gentilissima Ignez é que às auras. 
“do Mondego, na feiticeira Coimbra, presencenram 
o arroubo desta união sem nota de esterilidade. 

De que estirpe provinha a mulher 

     
    

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

   
  

    
  

  

  

  

    

  

“cu om que amor mato de amores. quit de despot fez na 2   

«Castros — Dom Ruy Fernandez de Castro, Rticohome del Rey Dom Alfonso. Setimo, chat mado Emperador, foi o primeiro, que usou do eppslido Me Ciro, que tomou a Nila de giro Xeres, de que foi senhor, e tinha por ascendentes os celebrados Juizes de. Castlia Lim Calvo « Nuno Rasura, DO Pedro Fernan- der de Castro, chamado o da Guerra, foi pri meiro, que veyo a este Revno em tempo del Rey Dom Affóneo. Quarto. Seus descendentes usam das drmas c6 diferenças porque os que procedem de Dom Alvaro Pirer de Castro seu Reto, trazem em campo de ouro treze arruelis de atul em tres púlias tymbre hum meyo Leão de ouro, C6 sete arruelis de azul no peito. Os que destendem de D. Alvaro Pirez de Castro, eu filho, irmão da Rainha Dona Ines de Castro, é primeitó Condestable deste Reyno, traze em ntmpo vermelho seis Arruelas brâncas cm duas pala imbre hum camgrejo de prata elçad, E azulejádo de arul cô os dentes grandes pega” “dos em hua truta Os descendentes de D. Alvaro de" Castro, hiho do: grande D. João de Castro Visorey da India, trazem por tymbre nas. arguelis a roda dE navalha de Santa Caterina, êm memoria de que, na jornada, que ez ao mar Eoxo, com D. Estevão da Gamh, este 0 armou 

  

  

  

    

cavalleiro à vista do monte Synay, onde por abra dos Anjos forio colocadas as feliquias de 
Santa Catherina Martyr. Tem em este Reyno os. 
Castros a Casa do Marquez de Cascaes, dos 
Condes de Monsanto, Unhão e Mesquitela, é dos 
senhores de Peneda é de Penedono». (Nobiliar- 
chia Portuguesa. — Tratado da Nobreza heredi- 
aria e politica por Antonio de Villasboas e 
Sampayo). 

O traductor hespanhol de Moreri, D. José de 
Miravel é Casadevante (E! Gran Diccionario 
Histrieo, o Miseilanea Carigsa dela Historia 
Sagrada e Profana) no artigo subordinado á ara Cho pp io E Ret 

aNiene esta Casa de Nufio Belchides, gentil 
hombre Aleman de Colonia, que vinó à Espaia 
el ai de RS, donde caso tom Dofia Julia hi 
del Conde D. Diego Porcelos, el Poblador de 
la ciudad de Burgos, del qual naciô Nufio Ra. 
Zura, uno de los Jueres de Castilla, « padre de 
Dofia Theresa Nuficz, esposa de Lain Calvo, 
tambien Juez de Castilla. 7 uvo este quatro higos. 
De Fernando Lainez el primogenito descendió. 
el Cid Ruy Diaz de Bivar; Bermudo el segundo 
higo, é Lain el tercero. Diego Lainer que era 
el quarto pobló e se establecio en Pefiafie, e es 
trono de la Casa de Gasto.» 

Logo na pagina immediata, encontra-se na 
clonada versão de Casadevante: 

“Pedro Fernandez de Castro, llamado De lá 
Guerra, à causa de sus expediciónes, Ricohom- 
bre, Seitor de Lemos; Mayordomo Mayor de la 
Casa de Agfonse XI, es muy celebre cn la His- toria de Espait, e tourió el afio de 1343. Cas 
con D Isabel Ponce de Leon, ha de D. Pedro 
Ponce, Sefior de Cangas, é de'Tineo, da la qual 
tuvo à D. Fernando que sigue; à D. Juana mu- 

r de D. Diego de Alfaro ó dé Haro Sefor de 
rdúia, in dexar posteridad. Tuvo por bastar- 

dos de'D, Aldonza de Valladares à D. Alvar 
Pires de Castro, que formô la rama de Monsanto 
en Portugal, à la bella Ignez de Castro, segunda. 
muger de D. Pedro 1. Rey de Portugal 
Com os testos precedentes harmonisa-se mais 

ou menos, esta passagem de Joseph Soares da 
Syiva (Memorial pará a Historia de Portugal 
e compreendem o governo Delrey. D. João 1) “eléra D Ignez de Castro filha de D Pedro 

Fernandes de Castro, chamado o da Guerra, 
assim pela muita inclinação, que ele tinha, como 
elo seu grande velo, & esturço, Rico Homem, 
enhor de Lemos, e Sarria, Ádiantado Mayor. 

da Fronteira, Mordomo mór del Rey D, Alfonso. 
Onzeno, e hum dos grandes Senhores de Gas- 
tella, e Galliza; € de D, Aldonsa, Lourenço de. 
Valladares (que D. Luiz Salazar, é outros fazem. 
sua segunda mulher, ainda que'o Conde D. Pe- 
dro diga só, que astistia em sua casa) filha de 
D. Lourenço Soares de Valadares, Senhor de 
Tangil, (parente do mesmo D, Pedro) Cavaleiro. 
nobilissimo, que tambem era Itico Homem, & 
Fronteiro môr de Entre Douro e Minho, (filho 
de D. Soiro Paes de Valadares, e de D. Este- 
phania Ponce) e de sua segunda mulher D. San- 
cha Nunes dé Chacim, lha de D, Nuno Martins 
de Chacim, e de D, Theresa Nunes da Silva, 
huns e outros avós de igual, e conhecida no: 
breza; da qual D. Aldonça teve tambem D. foy 
dro a, Berenguella Lourenço, mulher que Pe- 
de D. Affonso Telles de Menezes, que vindo de. 
Castella fugindo del Rey D. Pedro, EL Rey 
D. Alfonso IV, o fez seu Mordomo mêr; a quál 
D. Berenguella, Manuel de Faria, é outros Au- 
thores equivocão fazendo-a my, é não irma 
de D. Ignez de Castro.» 

Provada fica à ilustre prosapia da que foi se- 
gunda esposa do oitavo monarcha portuguez, 

Foi authenticado e legalizado o matrimonio? 
Vamos vêlo já, em D. Antonio Cuetano de 

Sousa (Provas da Historia Gencalogica da Casa 
Real Portuguera): É Instrumendo, porque El Rey D. Pedro 1, 
recebeo por. palavras, de presente a D. Ignez 
de Castro. Esta no Archivo Real da Torre do 
Tombo, na Casa da Coroa, gaveta 17, maço 6, 
donde 0 copiey. — 

(Continua) 

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

   
  

  

  

   

  

     
  

  

  

  

  

  

D. FRancisco De NonowHa. 

x 
O MEZ METEREOLOGICO 

Janeiro 4909] 
Barometro.— Max. altura 7758m,g.em 2, 

  

5 Min. > 750un1 mar, 
Thermometro. — Max, altura 14%5 em 17. 

3) Min.» 200em 29,



  

O OCCIDENTE 39 
      

  

A temperatura conserve baixa todo o me, 

Nebulosidade, — Céu limpo ou pouco nublado 
  

15 dias. 
> Nublado 12 dias. 
> Encoberto 4 dias, 

  

Chuva.— 3828,7 em 9 dias, sendo em 15, 
m 20, Lo“ 8,   

Temperaturas medias extremas 13%21 em 15 
e 6%,58.em 20, 

Nºeste dia à maxima não excedeu 89,6. 
A maxima em 21 (oi de 738.   

voeiro — Em 3, 12) 14, 166 38, 

    

NECROLOGIA 

  

Coquelin Ain 

  

Foi uma verdadeira surpresa a noticia, t mitida pelo telegrafo, da morte, em Paris, do 
grande Comico Coquelln Ainé, tanto mais quando Se sabia, em Lisboa, pelo sr. Visconde de 5. Luis 
de Braga, emprezario do teatro D. Amei 
recebera Juma. carta do emprezario do notavel 
artista, comunicando-lhe, que Coquelin se pre-, 
parava! para ensaiar à (Chantecler, Ultima produ- 
ção de Rostand. " certo que Coquelin estivera, gravemente enfermo a ponto dos jornacs de Paris publica- 
rem noticias inquietadoras sobre a sua doença, 
mas por fim apareceram melhores novas dando 
o popular artista como restabelec 

Popular chamamos a Coquelin Ainé e decerto. g, oi o seu pai, como em todo o mudo cii 
sado. porque à toda parte elle chegou e levou. 
seu tulênta de actor, Sua original individual 
dade, na alta e baixa Comedia, em que, por ven- 
tura ó encontraria paralelo om O nosso glo- 

o actor Taborda, O actor comico por excel- lencia, capaz de fazer rir e chorar às pedras, 
méstma naturalidade e ingelesa tocante 

que sensibilica o coração humano. 
Não, chameremos à isto o segredo da arte 

porque não se aprêndo nem descobre, mas sim 
8 condi que asi cem o art e que à arte apenas lapída como o diamante. 
"eoquelin foi um desses predestinados para o 

teatro; a vocação que revelou nos seus primei- 
ros estudos o confirma. 

Benoit Constent. Coquelin, Coguelin ain era 
natural de Boulogne-sur-mer, onde viu à luz em 
1841. Estudou no Conservatório de Paris tendo 
por mestre Regnicr, e aos 19 annos de idade 
alcançava o segundo premio de comedia, es- 
trejando-se na Comedic-Française, em 1864 

Encontrou-se no campo que ambicionava para 
os combates dn vidas Ali sabia elle que tinha 
ent victoria, e tevê á 

er na comedia antiga, quer na moderna 
teiumphou em toda a linha, é infleirou a par 
dos primeiros actores da França, Na Comedie Française se conservou até 1886, 
anno cm que pediu à demissão de societar 

De 1887 a 1880 Coquelin fiz uma larga excur- 
são artista pela America e pela Europa, é por toda à parte olhe a admiração e aplausos das 
plateias, "Volta a Paris em 1890 é continua na Comedie 

até 180a, em que torna ao estrangeiro a repre- 
sentar o seu repertorio alcançando sempre os 
maiores teiunfos. gi Novamente em Paris. Coquelin aceitou um 
contrato para O teatro Renascença, contrato que 
Jhe valeu um processo celebre promovido pel Comedie, é em que elle foi condempado a pagar 
mil frantos de multa por cada representação 
que desse em Paris, fora da Comedie, ou nas. 
provincias, Coquelin, porém continuou à repre- 
entar onde quiz. É No teatro de Porte-Saint Martin, fez elle a 
sua notavel creação Cyrano de Bergerae, é 
Napoleão, no Plás que reine, contando já as 
suas cordas no Thermtidor e Migêre apprivoisd, 
& às não menos felizes creações, da Estrangeira, 
Tabarin, Rentçau, Grigoire, Paul, Forestir, 
Jean Datier, et Algumas destas peças represento-as Coquelin 
em Bisboa nas, epocas de 1003. e. 1904, NO 
D. Amelia, onde tambem representou a sua 
reação prima do Cyrano de Bergerac, assim 

  

    
  

    

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

como algumas das comedias do testro de Mo- 
lie Nistes mesmos annos esteve tambem no Porto, onde foi acolhido com o. mesmo entu- siasmno do, que em Lisboa, deixando por toda à parte funda, simpatias, que mais fazem sentir igora a morte do grande Actor. Em “Paris foi enorme. O pesar que pro- qu a Notei do seu falecimento. Conga tivera um ataque de prippe € fôra para Pont- dessDamos, onde melhorou achando-se já em completa convalescença. Principio a trabalhar 
no seu estriptorio, no dia 27 do mes pastado ds 
Sete horas e meia da manhai, quando cabia com 
duma sincope, falecendo “ás oito horas é vinte & 
cinco minitos. À incope parece ter sido resultado de uma 
embolia candida. E 'Coquelin faleceu assim, na Maison de retrai- 
te, que ele fundara em Pontdes-Dames para os 
artitas dramaticos, « a favor da qual elle todos x annos promaviá um espectaculo em que to- 
mavam parte” todos os “grandes actores da 
Erança e/até estrangeiros, que se encontrassem 

  

  

  

    

  

Coquetis: Anne 

em Paris, como, por exemplo à Duse que tam- bem se ússociod 'a esta bon obra do Cminente 
arts. 

Logo que foi conhecida em Paris a triste no- 
úiciaç£o residente da Republica enviou um seu representante a dar os peames à familia de 
Coquein. 

   
  

Coquelin Cadot 

  Ao mal terminarmos a breve noticia necro- 
logica de Coguelin Ainé, eis que nos chega no- 
eia da morte de seu irmão mais novo Coq 
jadet, que ha, tempos se encontrava internndo 

num manicomio. a 
No espaço de 13 dias, pois Cadet morreu em 

8 do corrente. desaparecem dentre os vivos. 
dois irmãos, que por egual mediram seu talento 
é honiraram o teatro francês, 

Emesto Coquelin Cade ea mais novo que 
seu irmão, sete annos, pois nascera em 1848 € 
na mesma, terra em que elle. Foi tambem disci. 
pulo do Conservatorio de Paris, onde alcançou 

rimeiro premio de comedia, Gxtreiando se no 
Odeon, em 1867 deste passou no anno seguinte 
d Comédie. 

Esteve nas Varietés de 1875 a 1878 e voltou 
“em 1879 4 Comedie como societario. 

E? tambem vasto seu repertório, & como seu 
itmão, representou nos teatros da America e da. 
Europa, por onde fez varias escursões artísticas, 
sendo sempre muito aplaudido. Em Lisboa re. 
presentou no teatro D. Amelia, por 1903, algu- 

      
     

  

  

  

mas peças escolhidas do seu repertorio, « espe. 
cialmente monologos, em que era primoroso é de extraordinaria graça 

“Coquelin Cadet, crá tambem escritor usando. 
o pscudonimo de” Pironeite com que publicou 
alguns livros, O monologo moderho, Fariboles, Arte de monologar, Livro dos. convalescentes, 
ate, 

À graça com que devertia o publico, encobri 
taivei, funda melancolia de seu coração, e não 
raro Gste caso se tem dado é dá em muitos ar- úistas que fazem oficio de rir embora O coração 
chore. Nestes casos a Juta que se estabelece no 
intimo do individuo deve. ser grande, e quantas 
vezes reslta a mort ou à loucura que à ela 

“Ter-se-ha dado este caso com Coquelin Cadet? 

  

  

  

  

  

     

General Honrique de Carvalho 

“Na moderna historia colonial portuguêsa re- 
gista se com vantagem O nome de Hetrique de 
Carvalho, como o de um dos africanistas portu- 
quêses que mais se esforçou por engrandecer. ds nossos dominios de alêmunar, principiando 
inda movo os seus trabalhos nó Ultramar e 
les envelhecendo prematuramente, como, em 

geral, acontece a todos aquelles que ali passam. E melhor da vid Henrique. Augusto Dias de Carvalho, lho d João Aupusto Bias de Carvalho é de À. Emilia de Maceio, nasceu em Lisbou a 9 de junho de 1848 e sentou praça de voluntário no exercito a 16 de agosto de 1859. Depressa fez 0 sêu curso e, em 1867, organi sandé-se uma expedição milar pará” Mecau, ela seguiu no pobto de alferes. Asia pincipiou à sua vida no Ultramar com uma estação. que. durou nove anos, Durante asse tempô desempenhou varias comissões sendo a'primelta a de dirigir duas escolas regimênaes, ia de cabos é soldados e outra de gramatica, grafia e matematica. Depois passou ao ser viço das obras publicas, afrmando sempre “as. suis aptidões, sendo elogiado pelo governo de Macau por diversas vezes; e, em 1869, por ser- viço prestados no incendio do Hotel Oriental; Fo por distinção nos serviços militares; em 1871 pela diigencia e coragem com que captárou le” oi setores ve nfucon ua re- volta, Em 1873 passou ao serviço da ilha de S. Thomé coma administrador ds concelho, sendo pouco depois nomendo comandante da. polir, e: organisou naquela ilha, No desenipenho st comissão, elaborou varias estatisticas dos. serviços. e administração publica, até que em 1876, violentamente atacado. pelas febres palu- dota, se viu obrigado a relirar 4 metropole para ds corar. estabelecido, felizmente, da saude voltou no a de"Junho, partia para, Moçambique, mômeado aúministcador de concelho Houco trio depois, asa no mesmo cargo para Lourenço Marques Em seguida para 6 /1b0 e por fim para: Que mine. a Aftida Oriental passou á Oceidental em 1858, entrando para o serviço das obras publicas de/ Loanda, onde permanecéu até v88, Durante estes cinco anos dirgio varios trabalhos, como à construção da Escola Profissional, e egncluio à edificação do Hospital Maria Pi, rc. Torna a voltar 4 metropole e ch 184, já no posto de major do estado maior de infantaria, É Encarregado pelo governo de organisar unia de- pesição clendica de tetas de Linda ou pais de ustianvua, e da qual é nomeado comandante. gemea Reto à parte me gloriosa da ua rreira, ainda que essa expedição. preparatoria “da que de seguio em 1895, e ésta fio pronuaissem tanto quanto se esperava, por circunktncias que aíio vem para o caso refe. rique de Carvalho teve largas vistas nessas expedições, procurando quanto possivel tornal-a de" resilindos pratcos, proveitõsos. para 0 co: mercio reciproto entrê m metropola e aquélle Pais, que por sua extenção e população fazia 
Prever prandes vantagens. Henrique de Carvalho partiu de Lisboa em 6 de maio daquele anno e por lá andou quatro 
annos, percorrendo todo o país de Muatianvua, estudêndo-o,  inquirindo “dos. seus. produtos 
agricolas, dos seus usos, da indole da raça é &s- dabelêcendo reações, Não fot muito & tenpo que empregou porque o” Muatianvua abram 
im territorio superlor ao de Portugal é Espa- nha, cortado por'arande numero de Hos al 
tes "do: Zaire, continando à Oeste com a provin- 

  

  

  

     

  

  

  

      
  

    

   

  

  

   

  
  

  

  

  

       

  

  

  

 



“o O OCCIDENTE 

ao Sul com o país 
com os sertões.         

Aquele 
eram” magnificas “os seus habitantes bons é tudo 

aconselhava a tornar. ali efetivo 
português. Sobre. 

expedição. escreveu clic quatro 
grossos. volumes ilustrados. de 
gravoras que. punham ânte os 
ôlhos dos leitores; us paisagens, os tipos e os usos daquelles po 
vos, fzendo alia do peis, 

por que se povermava, É 
gu, é todas as indicações pro- 

Véltosds: pará o com 
O domínio das terras de Mua. 

na dei 8 Henrique de Carvalho, é não 
emquanto “o Bo etou a crinção do 

Lunda, em 13 de 
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“st2,3 conseção de Hen rique de Carvalho que o enchia de entusiasmo patrotico, quando naquelie ano partiu n para Ad Novo districto da Lunda. Por esta ocasião foi-lhe ofere- 
   

  

O Arsicanista Geserar Hevnsoue De Canvatio 

   
cida pelo Atheneu Comercial uma Bandeira portogusa bordnda em seda por umas senhoras, a qual doi bEnsida solenemente na 
afsintenia de muitos ofcises do exercito de mar e tera e um representante do sr. ministro da marinha Henrique de Carvalho voltou ao fim de tres arinos depaupera- do, com à saude perdida, tendo de reformar no posto de ge- 
nepal debrigad., PAO e tudo quanto poude à sua patria: sou trabalho inteligente, &º gua. cuforgada, atividade, nu conjano de Rerviosarduc com 
“rol longa e torturante a doen- ca de que. faleceu no dia 5 do 
rua da Madre de Deus n “Alem da obra citada Henrique de Carvalho escreveu e deixou pubiicado 4 província de Angola Elo Estado Independente do Con. 
o, Meteorologia colonisação da terras de Angol Tra. comendador das ordens de S. Thingo, de Cristo, da Tor- re é Espada é de Aviz, tavaleiro da ordem da Conceição. Tinha a'medalha de ouro de serviços no Últcamar e ade prata de com portamento exemplhr. Comenda dor “la ordem da cana do Estado do Corôa de Italia Deixa, viuva e um filho o sr. 
Filipe Carlos Dias de Carvalho, 1.º tenente da armada. 

     
  

  

  

        

  

Gaspar Pinto Teixeira 
ALFATATO 

Grande sortimento de fazendas inglezas e nacionaes 

Rua Augusta, 245 e 247-LISBOA 

Consultorio Demtario 
Do Dr. Ferreira Pires 

Diplomado em Philadelphia e Escola Medica de Lisboa. 

Extração dos dentes sem dór 
Dentes artificiaes colocados sem placa 

LISBOA — Rua Jardim do Regedor, 48, 1.º —LISBOA 

  

  

CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGURZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 ré 

Os bombons da fabrica Iniguoz lovam a marca. 

  

    

ir pois osta marca 
em todos os estabelecimentos. 

pote 

CHOCOLATE —- CAKULA - 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 

organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis. 

  

  

  
Cambios e Papeis de credito 

Vierling & G.º, himitada 
NUMERO TEIEENONICO 411 

44, R. do Ansonal, 461, Esquina do Largo do Pelourinho, 3 
te LISBOA 

Jindereço telozraphico- «= TKHLING: 

PHOTOGRAPHIA FILLON 
A mois antiga do Portugal. 

A. BO BON E 
PINTOR PHOTOGRAPHO DE SUAS MAGESTAD 

Prembd em dera engçes estreias com o Gran Pi, 4 dglmas de bon, 
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Grando ebliceção de monumentos Históricos, museus o neu 
19, RUA SERPA PINTO, 18 (Chiado, Junto da Bgreja dos Martyros), LISBOA 

  

  

Casa Santos Camiseiro 
24, 25, Praça de D. Pedro (Rocio), 24, 25 

LISBOA 

Comin — Rd pe cai ta 
VA po aa ia 
Perfumaria — do o que Ta dE mais fino em extractos, essen- 

   
  

“Além destes artigos que constituem a especialidade desta casa 
encontrase sempre o mais completo sortimento 

de roupas brancas para homens e senhoras, para cama e mesa; meias, Jenços, edredons, bengalas é chapéus de chuva, etey 

EXECUTAM-SE ENKOVAES go
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E. Santos & Freire 

Secção especial de Commissões, Consignações & Representação 
ESORIPTORIO. 

20, 22, Rua do Principe, 20, 22 

LISBOA 
Encarregam-se da compra é remessa de qualquer artigo estranho, 

ao seu negocio, collocação de fundos, 
recebimento de juros e dividendos e liquidação de quaesquer negocios 

| commerciaes, mediante modica commissão     

  

  Eta seção está a cargo do socio Fernando E ante conhecido 
o Rio de Janeiro onde estêve muitos anos.


